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NOXADREZ!

Os irmãos Danilo Kuchler,
23 anos, e Bruna Patricia
Kuchler, 26, suspeitos de

um crime de homicídio brutal

cometido em novembro de 2015,
foram localizados e estão presos
pela Delegacia de Homicídios e
Proteção àPessoa (DHPP). Bruna
foi presa na residência de seu ex-
-marido, no bairro Barreirinha,
enquanto o irmão já se encontra-
va no sistema penitenciário cum-
prindo pena por extorsão.

Durante as investigações, a
polícia confirmou que a vítima
era usuária de drogas e que o cri-
me aconteceu por um acerto de
contas. “Bruna tinha contato com
o traficante Adriano Ferreira Bar-

reto, conhecido como Ciganinho,
que ligava pra ela de dentro da ca-
deia passando ordens. Inclusive,
testemunhas contam que ela fazia
questão de colocar o celular no
viva voz para que intimidar quem
ouvisse”, explicou o delegado.

Segundo o delegado Leo-
nardo Carneiro, eles são os res-
ponsáveis pela morte de Marcos
William Silva, usando pedras de
mármore de cerca de 30 cen-
tímetros. “Esse crime bárbaro
aconteceu dia 26 de novembro
de 2015, no bairro Sítio Cercado,

quando o rapaz conhecido como
Polaco deu diversas pedradas na
cabeça vítima e também facadas
pelo seu corpo enquanto Bruna
coordenava a ação”.

Na delegacia, os irmãos ne-
garam terem participado do ho-
micídio. No entanto, responde-
rão pelo crime e, se condenados,

podem receber pena de até 30
anos de reclusão.

Ainda de acordo com o dele-
gado, o traficante que deu a or-
dem era um homem de alto grau
de periculosidade e toda a popu-
lação da Vila Xapinhal o conhe-
cia. Ele morreu dia 4 de dezem-
bro de 2015.

Polícia prende
irmãos suspeitos
de crimebrutal
noSítioCercado
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PROCURADO
A Delee-

gacia de
H o m i -
cídios e
Proteção
à Pessoa
( D H P PP ))
pede o auxílio da popula-
ção para encontrar o res-
ponsável por uma tentati-
va de homicídio no bairro
Tatuquara no dia 30 de
outubro de 2016, quando
o autor disparou diversos
tiros contra um rapaz e
seus amigos na esquina
de sua residência na Rua
Ignes de Souza. De acordo
com o delegado Leonardo
Carneiro, o suspeito pro-
curado se chama Douglas
dos Santos Ferreira (foto),
conhecido como ‘Two’,
e atuou no crime com o
comparsa Djeferson Eoclif,
que foi morto dia 19 de
novembro. As denúncias a
respeito da localização do
‘Two’ podem ser passadas
de maneira anônima pelo
telefone 0800 6431 121.

CONFRONTO
Um suspeito de assalto

morreu em confronto com
policiais militares na noi-
te de anteontem, na Rua
Marcílio Bianchetti, no Rio
Pequeno, em São José dos
Pinhais. Segundo a Polícia
Militar (PM), junto com
dois comparsas, ele teria
roubado uma mulher na
região. Moradores da re-
gião disseram que houve
um intenso tiroteio.

Wesly dos Santos, 22 anos,
conhecido como “Xiru”, foi morto
a tiros em um crime que, para a
Divisão de Homicídios e Proteção
à Pessoa (DHPP), foi execução. O
assassinato aconteceu por volta
anteontem, na Rua São Francisco,
pontomovimentado do Centro de
Curitiba.

O rapaz bebia cerveja, senta-
do em uma cadeira de bar, quan-
do dois homens se aproximaram
e efetuaram os disparos. “Foram
vários tiros de pistola calibre 9mi-

límetros, em um crime com carac-
terísticas claras de uma execução,
umacerto de contas”, disse odele-
gado Cássio Conceição.

Segundo a perícia, Xiru foi
atingido por cinco disparos na ca-
beça, dois nas costas e múltiplos
ferimentos no braço direito. As
investigações da DHPP começa-
ram já no local do crime e as pri-
meiras informações confirmadas
pela polícia são a de que Xiru era
um traficante. “Além disso, seria
proprietário de um bar no Cen-
tro, mas ainda vamos investigar”,
disse o delegado. A atividade do

rapaz morto, segundo apurou a
DHPP, era a venda de drogas na
região central de Curitiba,mas ele
não agia sozinho. “Seria uma das
pessoas que comandava o tráfico
no Centro. Nós também já esta-
mos apurando outra informação
de que há alguns meses ele esteve
envolvido namorte de outro trafi-
cante”, explicou o delegado.

A suspeita da DHPP é de que
o crime tenha acontecido por uma
disputa por ponto de venda de
drogas ou ainda acerto de contas,
caso fique comprovado que ele es-
teve envolvido no assassinato.Xiru foi atingido por vários disparos.

Ro
dr
ig
o
Fé
lix

Le
al

Lucas Sarzi

EXECUÇÃO

Morto naSãoFrancisco

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais


